
O
as duas regiões, disse ontem
na abertura do 8º Fórum Eco-
nômico Brasil-França - A Tran-
sição para a Economia Ver-
de, que acontece na sede da
Fiesp, em São Paulo, o pre-
sidente da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI),
Ricardo Alban.

A fala de Alban foi um re-
cado ao presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, gran-
de opositor do acordo e pre-
sente ao evento, ao lado do
vice-presidente da República
e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, e do
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad.

“Outro instrumento que
pode fortalecer as nossas re-

acordo entre
Mercosul e União
Europeia é uma das
ferramentas que
podem mitigar as
desigualdades entre

Para CNI, acordo Mercosul-UE
pode ajudar a mitigar as desigualdades
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O PRESIDENTE da Confederação Nacional da Indústria,
Ricardo Alban, falou sobre o acordo Mercosul/União Europeia

lações é o Acordo Mercosul-
União Europeia. Reconhece-
mos alguns desafios que tanto
o Brasil quanto a França en-
frentam em relação ao trata-
do. Entretanto, estamos con-
fiantes de que, a longo pra-
zo, os benefícios da
integração das duas regiões
vão superar as adversidades
iniciais, proporcionando ex-
pressivos ganhos para Brasil
e França e para os demais
signatários do acordo”, disse
Alban, ao conclamar empre-
sários brasileiros e franceses
que atuam no Brasil a se tor-
narem embaixadores em de-
fesa do acordo.

Para ele, com o tratado,
os dois países terão melho-
res condições para construir
uma agenda conjunta que dê
respostas adequadas à
descarbonização da econo-
mia, à transformação e à
regulação digital e a outros
desafios contemporâneos.

“É com espírito de cola-
boração e visão de futuro que

devemos seguir trabalhando
para acelerar o desenvolvi-
mento econômico e social
sustentável e para revitalizar
a integração e a cooperação
científica e tecnológica nos
nossos países e regiões”, rei-
terou o presidente da CNI.

Ao se referir às relações
entre Brasil e França, Alban
disse o Brasil é o principal

mercado para os investimen-
tos dos franceses em países
emergentes.

“Atualmente, a França é
o 5º investidor direto no Bra-
sil e tem mais de 1.150 sub-
sidiárias de empresas
estabelecidas no país, que
empregam 520 mil pessoas
e faturam 61 bilhões de euros
por ano”, disse.
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Defesa: Bolsonaro não temia ser preso ao visitar embaixada

A defesa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) infor-
mou ao Supremo Tribunal
Federal (STF) ontem que a
visita dele à Embaixada da
Hungria, entre os dias 12 e
14 de fevereiro, após ter os
passaportes recolhidos no
inquérito do golpe, foi uma
“agenda política”.

“Sempre manteve
interlocução próxima com
as autoridades daquele
país, tratando de assuntos
estratégicos de política in-
ternacional de interesse do
setor conservador”, alegam
os advogados.Os esclareci-
mentos foram enviados ao
ministro Alexandre de
Moraes, que havia dado 48
horas para a defesa do ex-
presidente se explicar. Foi

ele quem mandou Bolsonaro
entregar os passaportes, no
mês passado.

Os advogados alegaram
que não havia motivo para o
ex-presidente articular uma
fuga porque, àquela altura,
sua prisão preventiva era “im-
provável”. A defesa argumen-
ta que, se fosse mandar
prender Bolsonaro, o minis-
tro Alexandre de Moraes não
teria mandado recolher seus

passaportes. “Dias antes da
visita à embaixada, foi pro-
ferida decisão pelo lImo. Mi-
nistro Relator impondo me-
didas cautelares consisten-
tes na apreensão do passa-
porte e a proibição de se
ausentar do País, o que já
indicava que a decretação de
uma medida mais severa,
como a prisão preventiva,
não estava iminente”, diz
outro trecho do documento.


